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Sacco e Vanzetti
 O PROTESTO NO RIO DE JANEIRO

emecê
        Ainda os trabalhadores brasileiros começavam a tomar conhe-
cimento da tragédia de Sacco e Vanzetti nos Estados Unidos e aqui
mesmo no Brasil, acontecia um caso que apresentava pontos de con-
tato com o acontecido na América do Norte. A 4 de fevereiro de
1921 durante uma greve no porto do Rio de Janeiro, o marítimo
José Leandro, trabalhador negro do Lloyd Brasileiro,  tentava entrar
a bordo do navio Ceará para convencer a tripulação a aderir à greve
de sua categoria.  Defronta-se então com policial que de arma em
punho lhe dá voz de prisão. Entrando os dois em luta corporal, o
policial cai na água. Outros policiais acodem e Leandro começa a
correr. Em sua perseguição os policiais atiram em sua direção, vin-
do este a cair ferido. Leandro é levado ao hospital onde retiram de
seu corpo 17 balas de pistola automática e sobrevive. As balas per-
didas da polícia matam um conferente da alfândega. Apesar de não
portar arma de fogo, Leandro é acusado
da morte do conferente. Julgado, foi con-
denado a 30 anos de prisão. A partir daí a
campanha pró José Leandro será
freqüentemente associada à de Sacco e
Vanzetti. Também a seu favor, serão arre-
cadados fundos, promovidas  passeatas e
comícios e será publicada  propaganda de
esclarecimento. 1 Ainda a favor do maríti-
mo preso será constituído um Comitê Pró-
Liberdade de José Leandro, que organi-
zará reuniões para angariar fundos para a
defesa do marítimo, amplamente divulgadas pelo jornal anarquista
A Plebe de São Paulo. Seu caso servirá para reativar a greve dos
marítimos no porto do Rio, que se estendeu a outras categorias a
partir de chamamento à greve geral efetuado pela Federação dos
Trabalhadores do Rio de Janeiro. Bombas explodem na Bolsa de
Valores (9 de fevereiro), na entrada do Palácio Itamarati, então sede
do Ministério do Exterior (logo a seguir), e no Clube Naval (15 de
fevereiro). A polícia efetuou numerosas prisões e deportações, acu-
sando vários anarquistas de dinamitadores e de estarem envolvidos
em agitações. A greve se estenderá até junho de 1921 reivindicando
os marítimos basicamente a jornada de 8 horas de trabalho, reajuste
salarial e readmissão dos grevistas demitidos. Conseguindo ser jul-
gado pelo tribunal do júri alegando (absurdamente) ter matado em
legítima defesa, Leandro é absolvido e solto em fevereiro de 1924.
Segundo ainda A Plebe 15 mil pessoas deixaram o trabalho para
assistir aos debates do  julgamento de Leandro que, após sua absol-
vição, voltou ao Nordeste, de onde era natural.2

        No caso específico de Sacco e Vanzetti a campanha e os pro-
testos a seu favor parecem haver se iniciado em outubro de 1921
com a formação no Rio de um Comitê Popular de Agitação Pró-

Sacco e Vanzetti, a exemplo do que havia sido organizado nos Esta-
dos Unidos, com ramificações em vários estados brasileiros.3  O
final de 1921 é dedicado à apresentação do caso dos anarquistas
italianos aos trabalhadores brasileiros.  Ainda no mês de outubro a
revista mensal comunista anarquista Renovação, editada no Rio pelo
anarquista português Marques da Costa publica a matéria Da Civili-
zação Burguesa - Sobre Sacco e Vanzetti.4 É ainda em outubro que
na vizinha Niterói o Boletim da Federação Operária do Estado do
Rio reproduz carta mandada de Boston por José Marinero datada de
julho apelando para a solidariedade dos trabalhadores brasileiros
para salvar da morte os dois anarquistas. 5

        Mas foi em novembro que a onda mundial de protestos contra
a execução de Sacco e Vanzetti alcançou a América Latina (e conse-
qüentemente o Rio de Janeiro), arrefecendo um pouco na Europa,

onde havia se iniciado ao final de agos-
to. Foi neste mês que teria sido desco-
berta uma bomba no jardim da embai-
xada americana no Rio.6

        Já a 5 de novembro de 1921 o
jornal A Plebe de São Paulo noticiava
que “no Rio os trabalhadores também
lançam o seu protesto por meio de
boletins, da imprensa e de reuniões”,
informando que operários haviam sido
presos à saída de uma delas. 7 Ainda
em novembro, em um domingo um

comício pró-Sacco e Vanzetti realizado nas escadarias do Teatro
Municipal do Rio conta com o comparecimento de cerca de cinco
mil pessoas. Aberto por um membro do Comitê Pró-Sacco e Vanzetti
nele foi lavrado um protesto junto ao governo norte-americano. Ao
seu término os operários desfilam em passeata que é atacada pela
polícia a tiros, golpes de sabre e pata de cavalo à altura da Praça
Tiradentes, efetuando-se a prisão de diversos inocentes.8 Ainda no
mês de novembro a revista Renovação voltará a se ocupar de Sacco
e Vanzetti. Em sua edição número 2  publica a foto dos dois anar-
quistas já condenados à morte. Ainda em Renovação o poeta anar-
quista Lírio de Mendonça publicava em março de 1922 sua poesia
Abismos ! Abismos! sobre o caso de Sacco e Vanzetti 9

       Uma primeira fase dos protestos no Rio contra a execução de
Sacco e Vanzetti encerra-se ao início do segundo semestre de 1922.
No princípio do ano outros comícios ocorrem na cidade, convoca-
dos pela Federação dos Trabalhadores do Rio de Janeiro. Em janei-
ro há um comício na Praça 11 atentamente vigiado pelos agentes da
polícia de Geminiano de Franca. Ali não houve prisões, mas em um
comício seguinte no Largo de S. Francisco elas aconteceram.10 José
Alves, articulista do jornal de categoria O Panificador, edição de



abril, ligava acertadamente o caso de Sacco e Vanzetti nos Estados
Unidos a uma onda reacionária que varria o mundo e a que estariam
conectados fatos como o recente assalto à Federação Operária do
Rio Grande do Sul, conclamando os trabalhadores à ação direta e ao
boicote dos produtos norte-americanos.11 A suspensão de protestos
neste período talvez se devesse às expectativas geradas pela abertu-
ra de novo julgamento para Sacco e Vanzetti, previsto para ter início
a 14 de julho, conforme noticiava O Panificador em sua edição de
junho de 1922 12.
         A campanha pró-Sacco e Vanzetti no Rio receberá um
“reaquecida” no Rio durante as manifestações do 1º de Maio de
1923 quando A Plebe publicada em São Paulo, mas distribuída em
todo o Brasil,  sob o título de A Liberdade ou a Morte estampa uma
carta de Sacco e Vanzetti ao proletariado revolucionário de todo o
mundo.13 Esta carta foi lida em manifestações relativas à data reali-
zadas por todo o país.  No entanto, se nos anos 1921-1923 a campa-
nha pró-Sacco e Vanzetti parece haver sido mais ativa e coordenada
no Rio, a partir de 1924 tomou maior incremento em SP, com um
planejamento mais cuidadoso.14 Em 1927, o ano da execução de
Sacco e Vanzetti, o estado de sítio do governo Bernardes já fora
suspenso, o que não significou o fim das perseguições ao anarquismo
sob o novo presidente, Washington Luís. No Rio, o movimento anar-
quista e sindicalista começava a tentar recuperar-se de duras perse-
guições. No Rio a União dos Operários em Fábricas de Tecidos do
Rio e de Petrópolis divulgou manifesto sobre a execução dos anar-
quistas italianos, declarando greve de protesto nas fábricas de teci-
dos, a 23 de agosto, data marcada para a sua execução. Os têxteis da
cidade pararam, atendendo ao apelo do Comitê Pró-Sacco Vanzetti,
assim como o pessoal  da indústria de mobiliário. No caso de
Petrópolis o atendimento ao apelo foi maior, parando ali todo o se-
tor têxtil, havendo passeata e comício no centro da cidade. A greve
se estendeu a outras categorias, como ferroviários, construção civil,
bondes e outros meios de transporte, fechando-se o comércio. No
comício os oradores atacaram o imperialismo, as leis celeradas, de-
cidindo-se um boicote aos produtos americanos.15

          A greve e a movimentação operária em Petrópolis se estende-
ram por alguns dias, como relembra Permínio Maurício de Menezes,
à época tecelão da Companhia Petrópolis Industrial, que relembra
que “forçamos o pronunciamento dos intelectuais mais democratas,
que foram à sede da União dos Operários em Fábricas de Tecidos e
da sacada verberaram o procedimento antijurídico dos juízes ameri-
canos. Nem um carro nas ruas e nem uma casa comercial aberta. Só
hotéis. Foi a cidade mais revolucionária neste caso Sacco e Vanzetti.
Foi o maior protesto feito na América do Sul contra a eletrocussão
de Sacco e Vanzetti.”16

            Dentro do quadro mundial de protestos contra o assassinato
de Sacco e Vanzeti pelo Estado e o Capital dos EUA, certamente os
trabalhadores do Rio, sob orientação anarquista e sindicalista revo-
lucionária marcaram acentuada presença.
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NPMC RELEMBRA 80 ANOS DA EXECUÇÃO
DE SACCO & VANZETTI

GEA PROMOVE CURSO DE EXTENSÃO
SOBRE “ANARQUISMO SOCIAL”

 O Núcleo de Pesquisas Marques da Costa com o apoio do GEA-
UFF e do AMORJ-UFRJ realizou no dia 22 de agosto palestra, de-
bate e exibição do filme Sacco e Vanzetti de Giuliano Montaldo. A
atividade, que ocorreu em sala do Amorj no prédio do IFCS, teve
como objetivo relembrar os 80 anos da execução dos trabalhadores
italianos anarquistas Nicola Sacco e Bartolomeo Vanzetti, condena-
dos à morte na cadeira elétrica pela justiça (???) norte-americana
em 1927..A inocência de Sacco e Vanzetti do crime de que eram
acusados ficou amplamente demonstrada mas eles foram mortos por
serem militantes anarquistas, apesar de grandiosos protestos nos EUA
e em todo o mundo (inclusive no Brasil).Os expositores e debatedores
do NPMC explicaram inicialmente em que consistiu o caso Sacco e
Vanzetti (Sérgio Mesquita), a repercussão deste caso no Brasil (Mil-
ton Lopes) e  a questão dos presos políticos anarquistas na atualida-
de (Robledo Mendes).  No sábado, 25, esta programação foi repeti-
da na Biblioteca Social Fábio Luz em Vila Isabel.

O Grupo de Estudos do Anarquismo (GEA), ligado ao Nú-
cleo de Estudos Contemporâneos (NEC/UFF), vai promover um curso
de extensão sobre "Anarquismo Social" no final deste ano, totalmen-
te gratuito.

Contando com o apoio do Programa dos Núcleos de Excelên-
cia (PRONEX/FAPERJ/CNPQ), o curso será realizado em três sába-
dos (10 e 24 de novembro; e 8 de dezembro) no campus da Universi-
dade Federal Fluminense/UFF (Auditório do Instituto de Ciências
Humanas e Filosofia/ICHF, Bloco O, Gragoatá, Niterói/RJ.

Os interessados em se inscrever devem enviar nome, endere-
ço, vinculação profissional e nº da carteira de identidade para o email:
oficinaspronex@gmail.com

Maiores informações e detalhes sobre a programação podem
ser obtidos pelos seguintes contatos:

http://geauff.blogspot.com (blog do GEA)
gea_nec2@yahoo.com.br (email do grupo)


